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sta, CATHARIIIA - Desterro - Tel'la-fcilil, 14 de Dezembru de 1886) NUIl'lero avulso 40 rs

di) libertador Simão Bolivar .que
é uma dos mais ricas joias dos
modernos museus sularnerica­

nos, aos quaes a destina o seu

actual possuidor , D, Benigno
Pa lacios, de Caracas, sobrinho
di) celebre Iihertador .

O paquete YictOl'ia chegou E' essa a espada que o Perú
honte.n á noite, procedente da' offereceu a Bolivar em 1825 de­
côrte e esca I a, pois da batalha de Juvin, e foi

fabricada em Lima pelo artista

Chungapoma , sob a direcção de
F. FI'eirc.
A mate-ia prima c pedraria

custaram 50:000 soes,

A bainha é toda de ouro mas­

siço , de 18 qnilatcs e pesa p iuco

mais «u menos, 64 onças.
O lavor é de primeira ordem.
A fulhu , de fínissimo aço.com

uma grande pirçâ» de desenhos

damasquinos, tem de UIII lado a

seguinte inscripção:
«Simão Bolívar - União e Li­

herdade-Anna de 1825,»
De nutro diz:
«Libertador da Oolombia e do

P(,J'ú. =-Ohungapoma feci t me in
Lima. »

Nu ribcte 'iupcriol' da bainha
lê-Rc:

«C. Fl'oi 1'8 - Commissionado.
A Im () o e 1825.»

Não serão restituidos os autographos dade -uma serie de versões de
embora não publicados,

o , II

A bli
� . "

idioma estraugeiro pam o nosso
s pu icaçoes inedictoriaes, declara- tr b Ih d

'

ções, editaes, annuncios, etc., serão re-
la a I) as exmas. sras. dd ,

cebidos até as 4. horas da tarde. Noti- M. Victoria de C. Lima e Celos­
eias importantes até as 7 horas. tina rio P. Lemos, que nos fo·

rão enviadas.
Nos é sempre grato

ao publico fructos (11)
do trabalho.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Yelha-c nos Jias 7 e 22 e checa a 15

e 30.
' e

Para Lages-a 7, 17 e 27; cheaa a 6 16 e 26
pua fannas-rieiras-a 5, 18, 21 'c 29: ch�ga a

6, 14, 2:. e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20 25 e 30' chega a 1

6,11, 16, 21 e :26.
" ,

Par� Theresopolis e Santa [zabel-l<)das as ler­
ças-feiras,

OBSER VACÕES
O correio para Barra-Velh; conduz tamhern ma­

las para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
r<;ll:- O de Lages-e-para S. José, Santa Thereza , An­
gelina , S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
A.ntonw, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rao . .? da Laguna-;-para S. José, Palhoça, Garupa
b�, Enseada, �el'lm, Imbituba, Azambuja, Tuba­
rao, Ararangu á, Jaguaruna e Imaruhy.

Movimento dos Paquetes
COMPANHIA NAC. DE NAV, A VAPOR

c
Os pa_gue�es sahem do Rio de Janeiro nos dias

1, o, 11, 11 e :..1.

,
Chegam ao Desterro, dessa procedencia, nos

dias 3, 9, 16, 19 e 28.
,

Chegam ao Desterro, procedentes do sul nos
dias 3, 11,17,20 e 28.

'

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Alezre com
escala po� Sa�tos, Desterro, Rio �jrande e Pelolas

A de? ate Montevidéo, com escala por Santos,
�aranagua, Antonina, S. Francisco, Desterro. Hio
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageiros
e malas de Matto-Grosso ,

o

, ,A de 11 é da linha intermediann até Monte­
vidéo, conduzindo malas e passageiros para Matto­
Grosso.

A de 24 é tambem até Müutevidéo com (:IScala
p0r Salltos� Paranaguá, Antonina, S. Francisco
Desterro, RIO Grande e Pelotas.

'

Navegação costeir°a
O vapor IIU'dAYT.Í., encarregado deste serviço,

�gue pH3 o norte da pl'ovincia nos dias 1,12 Ec'

�;-.' f�zendo esca,la por Perto-Bel/o, itajahy, S
Fi anCIgCO e JOlnvllle; e para o Sul nos dias 7 lB
e28.

'

NOTICIARIO

LYCEU DE ARTES E OFFICIOS
Encerram-se amanhã as au­

las do Lyceu de Artes e Officios ,

e no dia 26 terá lugar a festa
oa dit-;tribuição dos pl'emios, que
cflnsistem eru medalhas de ouro

e de prata e menções honrosas.
Por essa occasião serão entre­

gues tamhem os pl'emins deno­
minados - Centro Catharinense
e Animação, ao alumno e alllm­
na que mais se distinguir nas

provas a q!le para tal fim vão
ser submettidos.

No dia 26 serão expostos os

trabalhos dos alumnos de ambos
os sexos, sendo tambem admit­
tidos a fazei' parte de tal expo­
sição quesquer trabalhos de ar­

tistas ou amadores oxtl'anhos ao

estabelecimento.

rente, devendo renbril-us a 7 de
Janeiro proxiiuo.

O collegio Lery Santos terrni­
na os Bens trabalhos a 24 do GOl'­

rente, recomeçando-os a 7 do
rnez próximo.

offe recer

estudo e

HORROROSO ASSASSINA.TO
Da villa de Buique escreveram ao O duque d'Auma lo instituiu

Dia�io de Pernambuco, dizendo que, ultimamente uma renda de 1. 000
no dia 18 de outubro proximo passado, .

'
'"

deu:se, a quatro leguas distante d'aquel- francos, para ser applicada a

I,a villa, um horroroso assassinato, que I distribuição de premir/R aos
e narrado pela seguinte fórma: , I d

. .

«Felix Bezerra, tendo offendido a
a umnos o collegio Henri IV,

uma irm� de Paulino Correia, se recuo onde foi educado e onde alou nçou
sou de�o�s .a reparar o ��I, do que re- () premio do ora tor ia no COnCIll'­
sultou In irnisade das fam ilias. Passado
algum tempo, voltou Felix e simulou 80 geral.
arrependimento, �izendo que se dispu- Mas se o duque er., muito dis-
nha a casar. Pauliuo, recebendo tão sa- .

to nas suas class
� .

tisfactoria noticia se dispoz a ir em pes-
une o nas suas c asses, nao ri eI-

soa solicitar do Exm. Sr. bispo diocesa- xava algumas vezes de ser' bus­
no a dispensa do parentesco dos preten- tanto turbulento. Os homens ho­
dentes nubentes. Era esse laço que Fe- . . '"

.

lix e um seu cunhado de nome Sebas- je ja maduros.que foram alumnos
tião. de intelligencia com sua mãi e so- do Hen ri IV,então Lyceu Nupo-
gra, Thereza de tal, armavam á boa I ,,' I dev I bn J '

fé da incauta victima: porque no di
oa ), evern em rar-se (e Ulll

, la
Ih "1 haprazado, Fe!ix o Sebastião se embos- ve o vlgl ante c amado MI'y-

�.al'am no .camlnho, e ao passar Panlino, seu, con heci do pelo tio Moysen
ja de noite, pelo legar Cachoeirinha, . �.'
lbe sahiram ao encontro, e de sorpreza

e a respeito do qU:11 corrra a se-

dispararam tão certeiro tiro 110 rueio ' guinte legenda no c.Hegi«:
dos peitos, que o derrubaram do ca-: C t, ,',.
vallo em qne montava, e depois lhe

on ,1Vr\-l'le que \ IIlt.e anllos

descarreg�ra� 12 profundas facadas, ante�, O alultln'l d'Autllale, com

e, o que e mais. h?rroroso, lhe decepa- alguns c:ompanheiros,sol'pl'enrleu
ram a orelha tllrelta, qne levaram para .

provar á família dos assassinos, ql!e
UIlI bell() dIa (I yelho M.oysen a

estava cumpr�da su� nefan�a tarefa. dOl'lllir,o atil'(lu-o c,;rn () colc:hàu,
«Os assaSSlflOS ainda na� plllJeram )c I a

.

anclIa fóra
ser apanhados, apezal' das Incessantes I J. .

�iligencias que tem feito o energico e FelIzlllente <.) riol'lIliturio em

Illcansa.vel d�legado de. policia, tenente collocarli' no pavimento ter1'E�o·.
�elarmlllo Prnto de PaIva e que tem O, _ , <�' •

SIdo frustradas em consequellcia da SI. Moysen nau ficl)n mlllto

d�stancia e d� protecção, que, SegUndO" magoado, mas gUill'dou ai) filh')
dizem, lhes dIspensa alguem.» de Luiz Felippe UIll odil) tal, que

PAQU�:;TES se estendia a todo o pal't.i<.11) 01'-

Sãl) espel'aolls: hoje,dos POl'tos leanista,
do sul,o Rio de Janeú'o; a 16,da Pobre do rapaz cujo pai ti-
côrte e escr\la, o Rio Grande. vesse sel'vido 11') cXC'I'eito do jU8-

- -------- to meio. Pela llU i�; pequena f<\l-
POI' acto da pl'ot-iidencia, (le ta apanhava os seus quinhentos

10 do corrente, foi exonemd() verSOR.

Fl'erlel'ico KlapptJth do cargo de Os (lutros filhlls- de Luiz; Fe­
subdelegado oe p ,licia. da villa lippe fumm tarnbem educados
de S. Luiz. no collegio de Henri IV, O ou-

----

PI'progou-fie pOl' UIll anno o que de OrleanEl e o duque de N8-

prazo marcado ao juiz commis- mail!' cunquistal'am, como o seu

sado do municipio de S. José, h'mão mais moço, aR palmas do

Antonio José ria C(lsta, pam prl)- gmnde concurso.

ceder a medição, legitimação e
O duque ele Muntpen�iel' foi o

revalidação das passos e sesma-
unico que não obteve tl'iull1phos

I'ias sujeitas a e�tas formalida- univel'sital'i\)s.

des.
-----

Uma f(Jlha de OCi'onR, republi-
ca da. Colulllbia, dá uma cUI'io­
sa deseripção da eF,lp.loa de honra

N'ullla (Ias culllmnafas da em­

pUllhadura acha-�e outr'a inscl'i-<

pção circundada de brilhantes:
(fO POI'Ú ao sun libel'tadol',»
E:ll diversos pontos da bai­

nha e ria guarnição ostentam-se
tambem brilhante;;;, tom as ini­
ciaes S B.

As gU8l'11içõeR, bem como a

elupunhadura, sào explenclidas,
pela rique7.a,pela nbra de mãl) e

pelo effeitll que produzem, e qlie
é surprehendente. Sã.o de 0111'0

massiçn, perfeitamün te traba­

lhados, C!lrn gl'anrle porção oe
inscl'ipções emblematicas e sym­
bolicas ,fie bl'ilhan tes de pt'imei I'i\
agua.

EE-isas duas partes, como t()dos
08 sous accessol'jos, como a cas­

t'oIeta,os gaviõe� da CI'11Z, o pon­
tI) rie iuterséçào, as piralllides,
o gOITO fl'igi(\, o cintm:ào, o bl'o­
che do cinturão e todas as insí­

gnias, cumo o busto,o bl'azão de
arlllilS, tl'ophells, os genioR, ()

dragão, as corôas, etc., etc., são

bellissimos, (l dtJslnmbl'am o

-_._--

Com prazer, começamos huje O collegio Ramos Juniol' en-
a publicar na secção-Varie- cel'l'OU as aulas no dia 12 OI) cor-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do C6mmercio

olhar atonito do espectador cu- I :--Pois isso é possível '. -ex?la- I com o �enço de tabaco, -pois para i modo de dizer..... Corno sabes, a

rioso, pelo ouro, brilhantes el mel, quan�o consegui engulir _o rISO. que deixam esta pobresinha aqui, loteria é um anzol. ..

mais edras ireoiosas ue ali se -:-Um� caixa de 'I'a.ri d.et.iclcor despresada, abandonad� de todos, -Com uma isca de cento e vinte
� b[ 'Ih .

q
( f' _

pode la dar causa ao desabamento sem um. amparo, depois de lhe te- contos .....
ostentam e :1 arn (OIn \ um o de uma ponte! rem guilhotrnad» a infeliz compa- -Exactamente.
co de luz, prunorosn e encanta- O Anaclcto puchou o bigode e nheira?.. _g' verdade: porque será que os

doramente. cresceu: E apertando-me o hruço: melhores premios das loterias não sa-

Os brilhantes d'essa riquissi- -Pois pensas que eu estou men- -Octacilio, istn é uma iniquida- hem nunca a pessóas do lagar onde
ma espada são em numero de tindo ? de' Vamos, saiamos d'aqui; si me são ellas extrahidas ?

mil trezentos e oitenta l: -Não digo isso; mas.... demoro mais cinco minutos, estoiro, -picC1Jnt pa.,duan';" Isso

-Digo, repito e sustento: foi a po.r não poder mais :-nfl',lcar as la- é do dominio da mythologia, e eu

THESOURO PROVINCIAL och fo.s /07". Como sabes, eu ca- gnmas.... sou uma desgraça em cousas de bis-

3a SECÇÃO minhava em espirito, porque, como Passámos pelo Atheneu..;
toria sagrada.

Rendimento de 1 a 13 de Dezembro: deves lembrar-te, mor I i n'aquella O Anacleto apertou debaixo do
Continuámos a andar, subimos a

Geral................... 3:965�993 medonha hecatombe das o.uenbu- braço o chapéo de s«l, encapellou na
Pedreira e descemos para os lados da

Especial '"

_�
7_1_9�_OO'l ra.e do Zécc(,. Os espíritos não b d b Fonte da Bulha.

ca eça .... o a ca eça, e voou.... A4:684�994 pc:,am e eu levava commigo somen- As abas do redingote abriam-se
o atravessarmos a ponte, o Ana-

��������!!'������ te o chapéo, a caixa e uma ponta de como duas azas de gaivota emquanto
clero deu um salto, tremulo, livido,

ZIG-ZAGS cigarro atraz da orelha. De repente, elle gritava:
cadaveroso e gritou-me:

pum I .... lá fui de pernas para o ai C -Olha para o leu rodaque f
d t d· S'

-

fõ
- arre, Octacilio, corre!.... Olh

.

F
.

den 1'0 o 1'10...... I nao sse o
Perdi-o de vista, er.v.. Iquel que o como um

chapéo servir-me de pára-queda, era
Q d d esqueleto; um suor de gelo orvalhou-

urna vez O Anacleto.... tinha batido uan o e novo o encontrei, es-
fd d d S S me a rente, e o coração ficou-me ge-

outra vez para o outro mundo.... tbaava\'_a escançant o na pont� e �. e-
lado ....

Não tive outro remedio: dei-me as I o, e aper ava ao nariz com ver- E
.

dadeiro desespero, o lenço encarnado. SLilV3 com a Jaqueta coberta de
por vencido e convencido.

Q do me avi microbios. do tamanho de frangos de
uan o me avistou, rn.irruiccniO Anacleto não mente, com quan· b mez e meio.

to seja filho de bôa gente: foi o peso
par'\ que eu tarn em rolhasse o na-

Uns verdadeiros macrobios no ge.
li

.

d doi h h
fiz o apontou para o rio .....

a caixa e os OIS p osp oras qUe D'esta vez não foi o Anacleto: fui
nero .....

ella continha que produzia o desastre. O redingote do Anacleto estava
Tendo assim desapparecido da te-

eu que desandei n'uma carreira de
lambem crivado.

6C» da discussã-o o assumpto-
dez milhas por minuto.

Esperneamos, gritamos, pedimos
tres pontes, - convidei-o para dar Quando de novo nos reunimos, soccorro e disparámos para casa.

um passeio e sahirnos. estávamos deitando a bocca pela alma
Qf di I

- ue passeio! -tartamudeava o
Passando pela frente do theatro ora, quero izer , a a ma pela bocca

Anacleto,
chamou-nos a auençãu uma das ca- Ióra, cançados, moidos, extenuados, Q.

I b d
- no passeio t -repetia eu, co-

sinhas que ainda lá está fazendo cor- arquejantes, a que ra os, quasi mor- mo um echo.
tez ias a quem passa e corno que per- los. E na verdade: oue passeio I-dirá
guniando a todo o mundo'. Continuámos o nosso passeio pela I

o leitor.
rua Augusta.

Na occasião em que confrontava­
mos com a casa n. 12, ouvimos um

zum-zum de moinho de café e ai-

Um dia d'estes fui visitar n meu

amigo Anacleto.
Achei-o ainda um pouco pallido

eID consequencia do mergulho que
levou no rio das Tres Pontes, e de

que dei €m tempo conhecimento aos

leitores publicando um telegrarnma
que a rrvieera e rrieeo u.in.h.o.
victima da solidez das mesmas pon­
tes passou-me da estação das ditas.

Conserva ainda como lembrança
d'aquelle lacte glorioso da sua vida
o chapéo de sol com a falta das qua­
tro varetas e a caixa de Jcnlco­

pingE> com todos os siguaes do
transe fatal porque passaram os

dois .... ella e o Anacleto.
Disse-me que guarda esses obje­

ctos como duas reliquias de Lourdes,
e fallou-me até em mandar fazer um -Mas o que faço eu aqui, não

breve do chapéo de sol e um patuá me dirão ?. A minha companheira
da pa7'ofine7"a.,de, porque, diz

morreu, e �qui e�tou e� �6,. �illva,
elle, foi o chapéo que não o deixou abandonada, chorando as minhas sau-

escanchar-se nos espeques que sur-] dades ..:. .

gem ameaçadores do meio das águas como muvo ninho ou templo sem altar ..

e foi o peso da «Sákerhets» que pro- Sensibilisado até á medulla dos
duzio o desabamento da ponte. ossos (porque eu tenho os ossos mui-

Ao ouvir um disparate assim, não to sensiveis .... e o coração tambem)
pude conter-me: preludiei uma gal'- voltei·me para o AnacleLo: os olhos

galhada e lá vai obra: desandei a do meu amigo eram dois repuchos,
rir .... a rir :1 rir .... que si o Ana- dois chafarizes, dois Amazonas de
cIeto não tivesse encalistrado séria- lagrimas.
mente, ainda hoje estaria a m .... I -Isto é uma dô!' d'alma,-so·
a rir .... a e rir.... i laçou elle, enxugando os chafarizes

OCTACILIO.

VARIEDADE
_'

guem gritar:
-OitO mil e cousas' O pl-hueiro hOIneOl Caz

E outra voz:
a nu."ração de seus priInei-

-Cento e vinte contos t
rO@i Inovilllentos e sensa-

ções depois da creação
Voltei·me para o méu companheiro

�

e perguntei:
Lembl'O-me desse instante,re-

-Oh I aquelle, n'esta luteria pleto de alegria e de praZei', em

quem tira cento e vinte contos tira ql1e senti, pela primeira vez! a

mesmo cento e vinte contos? minha singular existencia: eu

-Não tira seis contos só quan.
não sabia o que era, onde estava

do tira.'Cenío e vinte cont�s é um
I e dunde vinha.

FOLHETIM

(64)
-��

A AMIGA
I'I.lR

HENRIQUE RABUSSON

TERCEIRA PARTE

Não é essa necessidade graciosa de
serviço voluntario, essa inversão dos
papeis, a fórma mais frequente e a me­

nos suspeita do amor da mulher? Não

poderá toda a mulher apaixonada di·
zer, como certa heroina rustica: «O meu

prazer é o incommodo que tomo por
alie. »
-Obrigado, minha qUflrida, obriga­

do, disse elle. Já acalJei.
Elia poz de novo na meza, um pouco

bruscamente, a cafetei ra fumegante.
Depois, fitando-o, mas fallando com es­

forço:

-Maximo, não fazes bem.

I
-Não me queres conceder essa pe- i vês ... aquella que tambem não te ama,

-Não faço bem ? ...Mas ...Ah ! minha quena satisfação, fazer por mim esse' como tu a amas ! ... e que m'o disse.
querida, é preciso que a tua affeição· pequeno sacrificio ? ...Pois bem! vai; tu -Hein? disse Maximo, voltando-se.
não se torne tão tyrannica. Por fraque- és senhor das tuas acções. Nota que não - Vai, vai, parte antes hoje do que
za, por condescendencia, por amor pro- te ameaço ...Mas atlirmo que o teu pro- amanhã. Prefiro não te vêr mais.
prio, tenho constantemente sacrificado cedimento é culposo e que te has de ar- Maximo, ficando attonito por um mo-

a minha liberdade, sabendo que as mi- repender... mento, fez um gesto, como quem não
nhas allsencias, mesmo as mais curtas -Ah } isso é demais! Que diabo si- pôde comprehellder.

.

e mais motivadas, têm o dom de te fa- gnifica L. A' noite parti0.
zer derramar lagrimas. Entretanto não Enconlrou o olhar da mulher, que o Por traz da cortina do quarlo da fi-

posso sacrificar os meus interesses, que fitava obstinadamente, e receiou ouvir lha, Gisela, de olhos enxutos, vio-o sa­

tambem são teus e de nossa filha. uma resposta categorica, se acabasse a hil' levando na mão uma mala grande e

-Meus! exclamou Gisela com um pergunta. Por isso limitou-se a abrir a pezada. Quando a criada de Jenny foi

amargor que não tentou dissimular. Os porta, encolhendo os hombros com des- rendei-a juntº á doentinha, cujo estado
de tua filha ! ...Tua filha, nem sabes que dém e colera. Todavia sentio remorso e não se tinha aggravado sensivelmente,
ella está doente. voltou. mas que tinha sido substituido por uma

-Sei; e tanto, que pretendo levai-a -Vamos! deixa-te de tolices e frio- febre ligeira, que não linha cedido tão

para o sul antes do inverno. lairas ... Sabes que te quero muito. Nes- depressa como da primeira vez, a me-

-Bem; mas eu? te momento estou mal disposto, zango- nina disse-lhe:
-

-Oh! minha queridinha, isso é in- me facilmente. Mas isto não ha de du- -E' singular! papai foi-se embora

fantil, é ridiculo! E' apenas uma au-
rar sempre. Nós cá somos lunaticos. e lu não choras, como da outra vez,

sencia de poucos dias. Parece, realmen. Mas não me contraries, não te divirtas quando elle foi passar oito dias em Pa-

tem contradizer-me ...Ainda uma vez,eu riz.
e, que... .

N- d Ite quero mUIto. - ao, esta vez, rea mente, não va-
-E' infantil, se quizeres; mas peço- -Ah! se me quizesses como eu te le a pena.

te que não te ausentes neste momento, quero! murmurou Gis�la. Entretanto, ella teve de sabir apres­
que adies essa. viagem ... que não a fa· -E' a phrase de todos os amanles, sadamente para não deixar vêr as la­
ças, porque dentro em quinze dias não replicou distrahidamente Maximo. Por grimas. Estando no seu quarto, ella re.�
ser.á mais necess�ria. Logo que Jenny que será a hisloria de todos os amo- flectio longamente, com o rosto encos­
estl yer restabeleCI da desta peq uena re· res? tado ás mãos, soltando pbrases entl'e­
cabida ..

.

-E é só isso que tens a dizer? disse eorta�as: «Quem sabe?.. Combinado.
-Não Illsistas, Gisela, disse Maximo,. Gisela em voz surda. Ah! vai, se qui- arranjando de antemão, talvez ...Foi el­

q!l� se im�ac_ientava. Asseguro-te queélzeres: Não te peço lI!ais nada. Vai ...Ha Ia quem primeiro fallou em ir-se embo ..

ndlculo e IrrItante. quasl quarenta e Oito horas que não a. ra".
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Thesoul·o - Pro vincia I

Em virtude de ordens de S. Ex. o

Sr. Dr. Presidente da proviucia, con­

tidas em officio de 25 de Nove mbro

proximo findo e 6 do corrente mez,
manda o !11m. Sr. Inspector interino
fazer publico que, nesta repartição, re­
cebem-se propostas até o dia 15 de
Janeiro do anno vindouro, á 1 bora da
tarde, para o serviço da passagem do
Estreito entre esta ilha e a terra firo Vende--'fl uma pequena casa de nego­

me, no termo da Lei n. i 107 de 27 cio (le suecos e molhados, bem afregua-
em silencio e repouso, mais lon- ,I A I d d zada.à r uu 28 de Setembro (antiga rua

- ue gosto ( o corrente anno, even o

ge a queda de 100ur 1 S f 11 d t d h tl
,la Oariuca) n. S. O motivo da venda é

, a o I a' () las, a ca a propos a conter nas ypo ne-
por ter o seu proprieta rio de ret irur-se

passagem rapidu do vento, os ses: uma do serviço por 3 annos, ou- para fó,:.! da provlncia , pnr motivos dfl

gemidos raros e interrompidos tra por 5 annos, não podendo os mo l est ia. São rogados 03 devedores da

d
. .

d prepus exceder do estipulado no arti- .mes.m ,a CaZ I a sa ldareru seus dtbittJs até'
a coruja, ouvm o-se 1)01' inter- � d 31 1 D 1. O dI:-

go 3° da referida Lei, isto é: de lima
o. ,l,a, (e ezem uro, :3 preteri entes

vallos, rumores solemnes da ca-,. do Esuei 100
d i.jjam-se á mesrn a caza para tratar.

d N'
a outra margem o streuo rs. e Ou trusi:n, rcg., a to los a q u e l l es que se

tara ta O iagura, que na calma deste ao trapiche do mercado 200 rs. ju l garem seus crell')re, apr=senrarem
da noite, prolongavam-se de de- por passa.gell'o. Suas coutas para serem pag:ts imrne d i a-

serro em deserto, escoando-se O prazo alé 5 nnnos ficará amplia- tameute.

perdidos através das fi, 'restas do' a 25 annos, na hypothesc possi- Antonio Pantaleão Jardim

solitarias. vel do mencionado serviço ser feito

d por barcas do systema Ferry, movi-
A grau eza, a admirável me- das a vapor, sem onus para i1 provin-

lancoli« deste quadro, não po- cia, ficando nu fim deste prazo per-
I I' d ia us emb

I'I\I<:PARADO NA PHARMACIA DE

� em ser expressas nas mguas tencen o á provincia as em arcações
humanas! As mais belIas I1()Í- sem a menor indemnisação. HAULINO HORN & OLIVEIRA

Sobet ano e infallivel medicamento contra toda a

tes ia Europa núo offerccem Thesouro Provincial de Santa Ca· sorte de febres, evitando as recahldas tam rre-

h
'

9 d D b d 1886 quentes nessas molestias. A efficacia constanternen

uma idéa appr.ixirnadu. KIlH t arma, em e ezem ro e . te reconhe�i.da d'esse prodigioso especifico, o lem

-O 2° Escri ptu rar io , lI/!. arc iéLno tornado muitissimo aconselhado pelos Srs, Facul

C-"�mI)OS cultivados '1 I'I-naO'I'n" ,tatIvos como o UIIICO remedia para combaler todas
u' (li ',( '0"- Bonifac�o Soa.res, as fub r es.

ção busca em vão estender-se.as Escola de f� prendizes Ma-

habit.ações impedem-lhe os \7Ô�)S, rinheiros

p:,rém nos paizGs de�el'tos a aI- De ordem do 111m. S,'. i ° tenente-

ma gosa um (Iceano cle fi· l)'estas, commandante da Escula de Aprelldl­
vaguêa á margem de lag 's im-

zes Marinheiros, al1t()risado por S.
Ex. O Sr. Dr, p:esldente da provin·

mensos, equilibl·a.se sobre () !\- cia, conforme detcrllliu3 o aviso du Saccos de 80 litros a 280 réis.

bysDlo das cataratas e, pOI' as· Ministerio da Marinha de 16 d(� Mar. ditos )l 120 » ,,4-00 D

.

d'
" ,

j'
-

d 'i ditos para 4- arrobas de cafe 360
O espectaculo de Ulna

SIm IZOI', ve,se SO (mnte de ç" o corrente anno, convI( o aos
réis.

bellanoite nos desertos do Deus, 8rs. negt)Cianles, que quizerem fOf'
novo mundo Cr<:LESTINA DO PRADO Lr<:Mos neccr fardamento aos Aprendizes Ma-

.orna hom depois do sol RU' Deste:'l'o, 6 de Dezembl'o de rinbeiros,:\ apresentarem suas pro·

mir-se no ocaso, a lua rnilstl'oU- 1886. postas �m carta� fec�adas a este es·

se a" d h
. 1-

tabeleCl[nento ate o dia 27 do cor-I' -

cima as ul'vores: nl) Ol'!-
_ rente mez, ás 11 horas da lIJanh'ã.

zonte opposto, uma brisa em-l SEC2AO LIVRE
I E para mais int'tJrlnações na Secreta- ATTENCÃ ()�alsamada ql�e ella lrazÍ<� no 0-, Eftlcacia <'-:-;'intulaa de I ria da mesma E"Clda,!lo Quartel á. .

rlente, �areCla precedeI-a, como I �alsa, C:lI·(�ba e Manacã, i praç'l dn General o.�ol'l�), " Vendo-s� um boto-l Il11VO dtl � remos,

sua respIração nas fio!'esta�! A, na Eu.·opa I Escola de Ap:,endlze.� Marlnhfmos I rt�pregad" ,I CObltl fl IIrna canu':!. talJl-

•. h d .."" . I·
O TRATAMENTO DO RH.EUMATISiUO

: de Santa Catharm<l, 7 de Dezembro, uem llOV,l d(� 2 reinos do V"gil e 4 1/2
lalO a as nOites subia I!"UC.) .<1 Offerecemos aos nossns committen-· de i886, -}:f----,rc»nc!,sco Luiz

I palmos de b"CC�I, puxii(ios !-la Rita Ma·

�ouco nos célls ... (,ra segura paCI-1leS �esultados du tratam.ellto do rheu· i rI,e Sc»tdanna, Offieial de Fa·II'I�l'ata.s9 com Christ01 -o 'N
cameute O seu CUI'SO azulado, Il)aUsrno, n'aquelle frio paiz, pela me- 'zenda. Pir�s.

�a unes

.{
u\:.
C�.

cr�
pu'
rol

de
mó,

estf

par
f

to,
pan
feri
peL
ti u

�
dai'

, A"",L)-O� ao

Vinho de
•

�nanaz, ferro e quina da
mesma procedenciu, -Dr ..P. Fon­
tcci.rve.»

meu Sei'.

eiros agitados pelas brisas, e

espalhados aqui e ali na campi­
na formavam ilhas de sombras
fluctuantes, sobre um mar im­
móvel de luz. Perto tudo esta va

EDITAES

A ribeira que corria a meus

pés, ora perdia-se nos bosques,
ora apparecia toda brilhante das

conetellações da noite, que re­

flectia em seu seio. Em um pra­
do, do outro lado da ribeira, a

claridade da lua cabia sem mo­

vimento sobre as relvas, Vido-

ouçu HOOo: li canto (J(:l,8 aves, um

vago murmurio formavam con­

cerks, cuja doce impressão agi­
tava-me completamente. Escu­
tei ainda por algum tempo, per­
suadia-me que essa harmonia
estava em mim mesmo.

Attento , occupado inteira­
mente deste novo género d.

existencia, esquecia-me já da
-; luz, essa outra parte de mim

mesmo, que eu havia já conheci­
do, quando de novo abro cs o­

lhos! Que alegria não senti por
ver-me de posse de tantos obje­
ctos brilhantes! O meu prazer
excedeu a tudo que senti pela
primeira vez, e suspendi Pi'!' al­
gum tempo o encantado I' effeito
dos sons.

Fixei meus olhos sobre mil

objectos differentes comprehen­
dendo immediatarneute que po­
dia perdel-os erehavel-os quan­
do quizesse, com o poder abso­
luto de destruir e reproduzir tão
bella parte de mim meSIIlO, e ....
ainda que me parecesse imuien­
sa em grandeza, pela quantidn­
de dos accidentes da luz e grano
de variedade das eôres, todavia
pensei reconhecer que tudo es­

tava contido em UlUa pal'te de

(Continúa)
MARIA VICTORIA DE CERQUEIRA LIMA

Desteno, 5 .le Dezembro de
1886.

Residencia--rua do Rozario n. 11

C�LL[GlO t�RY �ANT��
6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA �

As ferias CdIlH'Ç Hão a 2'-" do
cor lente mez e terminarão :\

de Janeiro vindouro.

BOM NEGOCIO

R..E 1\IJ: ::E I> I C>

CONTRA SEZÕES

PHARMACIA E DROGARIA DE

HAULlNO HORN & OLlVE1HA
15 !{UA DO PIUNClPE 1;)

E' ba1'1ato

(llLniagell'l superior)
32 RUA DO PRINCIPE 32

JOSÉ SEGUI JUNIOR
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I'A.\ .l'A.'l'\1 H.A, �'3v2espi'a"l:t4)':n�o�s·�le·��c�a's'e�m�iar�a' spa ra palet ots le-Ira ur�s��j::� (tec-;(Jv I'v.

\J u , , 1J �J Vestidinhos, idem, idem, para msn i-

pretas, ril versas nas (no .. idade)'Frescas qualidades e preços Ditos brancos e de côres

NOVAS E S U P E R IO R ES Chitas, morins,algodões-grantle v a- Bel bu tin as p r e tu s e do cures, 11S.IS e

r iedarle , em preços e qualidades lavradas
Córtes de calças de casemi r a ,u 3$000, Belbutinas ph antus ia , de 2$500, li·

5$ e 6$ quida-se a 2$
Ditos de casernira Rink, finas, pro- Cortinados, saias e liras bordadas

João OGnfànt,e Demaria pr-ias para verão, 6$ e 9$ Lenços de linho, co l l e tes para se-

Diagunaes modernos (Imperador) nhora, col lar inhos, caru is.i s de meia,
Mor ins e cretones, enfestados ditas de linho,
Riscados oxford e Zephir -gl:anile Csr-ou lus (I) torra-se a existencia !

sortimento, lisos, xadrez e riscados, a Vflstidos para bapti-arlos, id . id,
120, 140, 160, 200 e 240 Chapáos de sol, gravatas
Ditos trançados, superiores, ti 240, Meias p:Ha homens, senhoras e cri-

280 e 320

Recommenda-se ao publico o xarope de ANGI­
CO COMPOSTO, approvado pela Exma. Junta de

Hygiene Publica, maravilhoso medicamento, pre­
parado com a decantada gomma de Angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz para todas
as enfermidades do peito, agudas ou c hronicas
como sejão: bronchites, catha rros, defl uxos, tosses

rebeldes, asthma, etc .• etc. E outros muitos artigos que pelo systema que tem adoptado esta casa de receber importantes
Este excellente medicamento prepara-se no Rio supprimentos directamente d'Europa. vendem-se por preços sensivelmente reduzidos

de Janeiro, na Pharmacia Bragantina de Mendes Seuoro (H"'1ranC'f'SCO PereiraBragança & Cornp. e acha-se a venda n'esta cida- _ � '{j :L<.JI
dena-PHARMACl,APOPULAR. PraçaBarão d.a Lagun.a 4pr..çaD"���..�:,LagUna�

ROB BOYVEAU LAFFECTEUR�.4ITII E' um depurativo cl assico. com mais de 50 n nnos do SUCC8SS0. PUl'incalld(l
os humores, o Ilob reg(�nera o sangue e h armunisa as f'u ncções v i taes. 1��
de uma utilidade especial para curar rad rca lmeu te. e em pouco tempo, n s go­
nor rháas contagiosas, r esen tes ou inveteradas, para a cura das q u a es se ernpre­
ga sem reflexão a Copahiba e as injecções mais -nergicas sern resultado com

pleto. E' um especifico para todas as enfer-midades v one rnas primitioa.«, se

cundarias ou ierciarius, esta ultima ospecie sob re v indo ás V"Z9S 20 a n nos de­

pois de terem desap parecido os symptomas primitivos: nas u l ccr ações da beca,
f:l da garganta, tumores gommosos, amaurose, etc. E' receitado nas affecções do

systhema nervoso e tlbroso, taes como a gotta, dôres, marasmo, rh e u rnn ti srno ,

hypocond r ia , paralysia, esterilidade, perda de carnes; igualmente DO� re-fr ia­
dos mal curados, ansvr ismo do coração, catharro da bexiga, ulceras do utero.

irregu laridado menstrual, opi lação, hemorrhoirles, tumores brancos, tÓ�Sd te­

naz, asma nervosa, hydroceles, a cciden tes d.. idade cr itic., das senhor-as, etc.
Deposito em Santa Catharina 11a

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
9 JTua de João Pi:Lto ru. 9

1$200 O kilo

NO ARMAZEM DE

Tosses

Vende-se uma grande quantidade
de trastes, completamente novos

a saber
Uma mobília de mogno composta

de 28 peças.
Espelhos grandes para sala
Guarda- vestidos
Cama para solteiro
« « casal
o. « criança
Guarda-louça
fI fI comidas
Meza elástica, oadeiras.commodas.

lavatórios, escrevanínha, relogio
de parede, quadros, venezianas,
tapetes, lampeões, apparelhos de

louça, copos, filtros; e uma porção
de livros nOVOb e encadernados-ro­
mances, obras, jor·naes illustrados,
etc. etc.

Para ver e tratar na chacara do
Sr. Bastos, em frente a rua da Trin­
dade.

PEITORAL DE CAMBARÁ
CAJURUBEBA

SALSA
E

CAROBA, DE HOLLANDA
XAROPE CURATIVO DE SEIGEl

vende-se na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
Rua de João Pinto 9

Vermifu[o de B. A. FAHNESTOCl
ALFAIATARIA·
PHENIX CATHARINENSE'
o abaixo asignado communica ao

publico e aos seus freguezes e amigos
-que mudou o seu estabelecimento
para a rua do Senado n. 21, onde
espera continuar a merecer a confi-XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS. DE FELLOWS
ança de todos.Na formbul,a desEle Xa,rope entrdam os hyp.ophosphitos. d� cal, fe.rlro, qui�i- Grante-se perfeição. promptidão ena e stryc nina. 'pOIS um po eroso tomco, reconsutumte, uu em tortas
b tJ d I

-

d fi J
-

d bilid d ara eza.
as oenças os pu moes , o estomago, 19a' o, coraça» e e I I a e nervo-

sa.-DEPOSITONA-Phar:xnaciaE1yseu I.Manoel Cyrino de Vasconcellos
llu,a, de JoÕJo (Pinto 9 2� Rua do "�nado �"

auças.

LOTIRU �1� PR�VIN�1t\
A extracção da 4a parte

da la Lot.or-í a. t.or-á. lugar a 16
do corrente. Os bilhetes ê:;L­

oh.a.rn-esc à venda no Escri­
ptoIêio Central, a' Rl1.a de
João Pinto ri 12.

ASMA, TYSICA E BERIBERI

vinte
a

lue os

ão S:l-

onde
J

1ua
que­
Ibre,
ersos

Isso
e eu

le his-

ilO10S a

idos da

o Ana­
livido,

I f
IlDO um

valhou­
i-me ge-11\,,1 ......... ..1_.

as cornmodirhdes.asseio e prornptidão,
banho, etc.

pP.OvmCIJ. DE CJ,lfT J. CATHAP.UU.
JOINViLLE, RUA D'AGUA

(Perto do dczembarque)
João Antonio Corrêa jJ/aia.

MARMORISTA
Encarrega-se de fazer pedras com

inscripções em alto ou baixo relevo, :

com grinaldas, etc; Tambem se faz
umas, CI uzes, mauzoleus; lavatórios,
bidés, consolos e outros trabalhos
a gosto do comprador. Preços os

mais rnsoaveis possível.
sc.; nua do Pl"incipe 8.-;

Este remedio precioso tem gozado da acceita..

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravíl­
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum ele extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afilie­
tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em fa vor da sua efficacia
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado.
examinando o nome inteiro, que devia ser

•
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